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farmâcia, odontologia, obstetricia e quimica industrial. Come-
Çou a funcionar regularmente a 15 de maxço de 1899.

A Faculdade de Direito seguiu-se logo apôs a criaçâo da
Escola de Engenharia e da Faculdade de Medicina.

Foi, a 10 de fevereiro de 1900, que se realizou, na Sala
do_ Conselho Superior da Instruçâo Pûblica, a primeira reu-biao preparatôria dos fundadores, sob a presidência do desem-
bargador James de Oliveira Franco. A 17 do mesmo mes a
ano, foi discutido e votado o projeto de Estatuto, elaborado
pela comissâo integrada dos Drs. James Darcy, Artur Pinto
da Rocha e Plinio Casado.

_ E a 3 de maio do mesmo ano, verificou-se a solene insta-laçao da Faculdade Livre de Direito.
^ novembre de 1909, o Diretor da Faculdade, pro-

ssor Manoel André da Rocha, apresentou à Congregaçâo,
jî tamente com os professôres Leonardo Macedonia de Fran-
Ha ^ ^^^ncisco Rodolfo Simch, proposta para criaçâode uma Escola de Comércio anexa à Faculdade. A 26 do mes-
PnJS!?- ® aprovada a indicaçâo e criada a Escola de
tprinrmi'^'+^o ano seguinte, suas atividades. Pos-
to ^ desanexada da Faculdade de Di re i -
SmiS ̂  constituir a atual Faculdade de Ciências Eco-
Noms consty-v̂ ôes da Universidade,
E m o b r a s :

Porto Alegre;

Facul̂ de ̂ d^̂ a^da MedicinaEscola de Enfermagem
Faculdade de Ciências i
Faculdade de
Hospital de Qinicas vil • -
institute de
Santa Maria*
Faculdade de Farmâcia.
Pelotas:
Faculdade de Odontologia.
p r o j e t o :
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Centro Social da Escola de Agronomia e Veterinâria.
Centro Residencial da Escola de Agronomia e Vetermaria.
Centro de Pesquisas Fisicas Modemas.
I n s t i t u t e A s t r o n ô m i c o .
Institute de Hidrologia.

A Universidade esta ̂ loc^^Se^serâ
que é de 555 ha. sita no Morro de Santana, iolerigida a Cidade Universitâria. ^ icc ha iâ fo-

As areas adicionais indispen̂ veis, mâ ^̂  desapro-
ram declaradas de utilidade ^ara providenciar
priaçâo, tendo sido nomeada uma comis P comissâo a sera compra imediata das ̂ f̂eridas areaŝ Ûmâ^̂^̂^̂
constituida em breve tomara a seu ca g dados sobre a
nejamento urbanistico e romani tirados de — Porto
Universidade do Rio Grande do Sm lO . . Prefeitura
Alegre — Monografia editada sob os auspit
Municipal — Compilaçâo de Walter Sp
9. PONTIFÎCU UNIVERSIDADE CA1X5LICA DO RIO GRANDE DO SUL,

P Ô R T O A L i E G R E . A l e c r e
Em 19 de março de 1̂ 27 foi Gjnâsio No_ŝ

um Institute Superior de foi reconhecido oficial-
Senhora do Rosârio. Êste
mente pelo Govêmo Federal, „ comercialo primeiro estabelecimento de ^ p Eco-
na vigência do Décrété m jp Ciências Politicas e
Institute deu origem à Faculdade « j,jor de Admimstraça
nômicas, com a criaçâo do Faculdade fm reco-e Finanças em 19 de março de jg março de 1934.
nhecida pelo Decreto m 23.99'^» torde a iniciativa da

Os Irmâos Maristas tomaram m g ^
eundaçâo da Faculdadeo objetivo de formar x-^^ada pdG Decreto nsuperior. Esta Faculdade, ?f°Sada a 26 de março de IMO.de 23 de janeiro de 1940, foi Kscola Superior de Ser-

Em março de 1945 foi fundada
v i ç o S o c i a l . u o / i o d e D i r e i t o .

Em 1947 foi lançada a ̂ P̂̂ jjdada em 1952 e a a -
A E s c o l a d e J o m a l i s m o ^ ^ 9 5 3 , ^dade de Odontologia foi maugu ĵ hecida e equiparada
A Universidade novembre de 1948.

pelo Decreto m 25.794, de 9 de novei
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Finalmente, a Sagrada Congregaçâo de Seminaries eversidades de Roma, outorgou à Universidade Catôlica o titulo
de Pontificia per Decreto de l"? de novembre de 1950.

Para o ensino das diversas disciplinas, a Universidade con
ta com laboratôrios bem montados, como sejam: biologia, bo-
tânica, zoologia, mineralogia e petrografia, geologia e paleon-
tologia, quîmica gérai, quimica analitica, quîmica biolôgica,
lisica, antropologia e etnografia.

Em 1953, a Universidade criou o Institute de Psicologîs
com uma clinica de conduta.

nft Biblioteca Central da Universidade conta com mais de20.000 volumes.
A Universidade mantém as seguintes escolas:
1 — Faculdade de Direito.
^ Faculdade de Ciências Polîticas e Econômicas, com

o s c u r s o s d e :

Atuariaiŝ ^̂^ Econômicas — Ciências Contabeis e Ciências
Faculdade de Odontologie.
Escola de Jornalismo.
Faculdade de Filosofia, com os cursos de:

quimica, histôria natural.

G r a n d e d o C a t ô l i c a d o
Monografia editada «;nh 51 ̂ l̂'am tirados de Pôrto Aleĝ e■— Compilaçâo de Walter Prefeitura Municipm

C a p î t u l o I X

SINOPSE ESTATtSTlCA

N o s c a p i t u l o s a n t e r i o r e s d o e s t a t i s t i -
oportunidade de fazer referencias constantes {nteroretaçâo
cos, com êles jogando nas diversas tentati ̂ gsim, porém,dos fatos educacionais do Rio Grande do ■ dados
solicitados pela natureza de cada .. n„e 'permita a
estatisticos nâo apresentam uma jQjial sul-rio-gran-
visào gérai, numérica, do panorama eau que faci-
dense. Dai a necessidade de uma sinop . . j,Qj.etaçôes apre-
lite conferir o que foi dito nas divers jnterpretaçôes
sentadas, e que sugiram a correçao ou novas
c o m p l e m e n t a d o r a s . « n m n i e x o s l a n ç a m o s

Na falta de dados mais e CuîturaiSj 1950,
mâo do Anuârio de Estatîstïĉ p̂ y' Educacional, do R. G.
publicado pela Diretoria de uso freqiiente de
do Sul. Nos capitulos anteriores ^eproduzidos aqui
numéros mais atuais, que deixam . ^ correçôes, como,
por serem parciais e, nâo ^uti l izados.
allas indicamos tôda vez em que ^ j„^Q«ional, as divergên-

A l i â s , e m m a t é r i a d e p r d p " ® . C i -cias no Brasil sâo uma constan ' gg t̂agao ideia * jg.
que nos vamos valer, dâ logo n P g^^gaçâo, rrian-
tando o S.E.E.S. do Ministerio da Edu 6.707.000 crian^trava o Brasil, em 1950. a a fr^quentor a escas de 7 a 12 anos, teôricamente obr̂â^ efetiva de nossas
cola primâria. Vale dizer que de crian-
cscolas, constituida de alunos ̂  -c 7% do numer
inclusive adultos, nâo ."̂ ^̂ P f̂f̂ îscipulado". ■ • ̂ prando
cas que deviam constituir seu «prcentagem

Essa forma de registrar uma P«c®de um lado, a matricula de f determinada g
versas idades, e, de outro, outro Ç^^ .̂̂ greência quedu2 a equlvocos, pois, surgmdo d
enpr«M+'»»o. f./.. y.iîr/it»Qntp nerceutag , »..T»iTnpira vis ̂  65 79^

s tômando-se divergencia ^
e n c o n t r a - s e d i f e r e n t e à p r i m e i r a , 3 5nem sempre se pode compreender ̂  F escola atende a bo,
acima, o leitor pode fixar apanas
das crianças brasileiras de < «
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Entretanto, num dos grâfîcos dêste trabalho (n' 14) apre-sentamos a percentagem de quase 55%, porque nos baseamo
em dados fomecidos pelo relatives sômente à ina-
tricula em unidades de ensino fundamental comum (pritnario
prôpriamente dito). Agora mesmo, abrindo o Anuârio Esta-tîstico do Bi'osîlj relative a 1953, encontramos à pâg. q?-?
tabela que dâ, como matricula gérai, relativa ao ano de lObi.
para o ensino primârlo gérai, o total de 4. 432. 582 e, para ma
tricula efetiva, o total de 3.381.931. Para o leitor menos avi-
sado haveria nova divergência, pois pareceria que,
para 1951, tende em vista o numéro acima citado, nâo houv
a u m e n t o d e m a t r i c u l a . . .

Continuemos, porém, data venia, a transcrever alguns dos
comentârios feitos pela Diretoria de Estatistica Educacion
do Rio Grande do Sul, capazes de fornecer uma idéia
da situaçâo relativa do Estado em face do Brasil.

Para que ta! situaçâo seja mclhor aprcciada, é p '̂ociso
nâo esquecer que, se tomarmos as variâveis populaçâo,
mîa, possibilidadcs financeiras, a posiçào natural do Rio
de do Sul é o de 3' ou 4' lugar entre as Unidades federadas,
cluindo 0 Distrito Federal, de modo que tôda vez em qu®»

cultura e da educaçâo, ocupar lugar inferior '
sigmicarâ isso deficiência relativa, comparado aos demais ̂
A ̂  Unidades federadas cujas escolas registram m^®habitantes — comenta a Diretoria de

?" seja mais de 10%, numéro con
com 178 insufic len te , encon t ram-se :cZIotIIC-'ÎÎÎ i' ̂ TS"̂ .Catarina, corn 119,23 por mil;trito Fédéra? onm Santo, com 106,04 por mil; Vis101,96. Evldéncia-se em f?ce ® Grande do Sul, ̂pâ e Santa Catarink s?o te t? -T® coeficientes, que o Aj"
empenham pela escolar?-7Qn- "i*̂ d̂es federadas que mais ̂recuperaçào efetiva dos habitantes, buscandde prôpria. Alias, obseivâ r?̂ *̂  frequentaram escolas na îo Rio Grande do Sul Mit grandes Estados, com
neste sentido, sâo os ont ® ^âo Paulo parece que.
por um fenômeno de esforçam. É posslvel que,
atingidonivelmaiseîev̂ f° - observâmes nos - ten̂ o
pe^ntapm de alfabetWad^=^ r ™ltural (maior_ ™ ^ transmissào das tômi à escola primâria co-

mIs i ̂ "Iturais fundamentals (le '̂volvidos. tenham maiores nrobT""' ™ais desen-' que. no que diz °"tra ordem a aten-
espeito a custeio do ensino e a
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inversôes em instalaçôes escolares, se vejarn nade parcimônia relativamente maior. É ma-
dois fatôres contribuam para manor proporçao
t r i c u l a d o s s ô b r e a p o p u l a ç â o . .

As percentagens, entretanto, de entre os
pulaçâo de 10 e mais anos de idade, ? Ĵ îacao e aosgrandes Estados e outros, menores quanto ̂ /particular, a
reĉ sos. O Rio Grande do Sul ?P̂ !̂®"̂ 'paulo corn 65,37%maior percentagem, 65,83%, seguido de ̂ o apresen-e de Santa Catarina com 64,20%; u® fMaranhâo, Piauî,
tam todos menos de 56%, sendo que Al̂ ?^ ' , Norte,
Paraiba, Cearâ, Bahia, Pernambuco,
Goiâs e Sergipe apresentam menos de oo/O'
1. RESULTADOS GERAIS DO RIO GRANDE DO SUL.

Conforme as diversas modalidades ̂? ®"̂ "troaresso, sal-ral, as séries educacionais do Estado t'élis ,g48-i950, essevo quanto ao maternai. Em relaçâo ao tr jj..
crescimento foi o que se apura no quadr ^

E N S I N O

Material

Infantil
Comum

Supîetivo

Complementar
Somas

1949

396 833

Ministraram ensino prluiûrio no.^^ggres; jjigs-2 Unidades escolares federals, 9S> rniinicipa'®' nqsim. ̂ ni
ûais, com 6.458 docentes; 6-4Î3 «gg Estiverai». ̂ ên-tres, e 1,796 particulares, coni o®,'l'I, por aula.

17.930 professôres (̂ ompr̂ ĵ 24 alunçs P ̂os de horârlos), de onde a media g poP"?̂ "̂® progresse
Da distribulQâo das escolas en ̂  continuo P

durais verifica-se que, nâo o
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UNIDADES ESCOLARES
Discriminaçîo segundo as diversas caracterîsticas do ensino

ESPECIFICAÇAO

^ '' Total Geral
^ dependêncîa administrativa

L No ensino pûblico:
Federal

f Estadual
M u n i c i p a l ]No ensino particular

Segundo a localizaçâo
Urbanas
Distritais
Rurais

Segundo o tipo:
Grupos escolares
Escolas reunidaa ! !
Escolas singularee ] /

Segundo os turnos:
Funcionando em um sd turno.
juncionando em dois tumos
Funcionando em très tumos.V.'

Segundo a natureza do ensino:
" r e - p n m à r i o :

Maternal
Infantil

Pré-fundamental:
Comum
SupletivoPrimârio compiementar:
Prd-vocacional
Vocacional

Segundo a extensâo do ensino-
Cursos de 1 ano
Cursos de 2 anos. .".
Cursos de 3 anos.
Cursos de 4 anos.

Feminino
Misto

crianças

Segundo''ôdireŜ  ̂
n'iriSt' ^«mens.

SegunJo?eVee[ar'*'-̂ ?̂---V--''.i ^ i r i n i d o n o r d i r e t o r
H°Lj/normallst.»Q

R E S U L T A D O S
e m

1 9 4 8
e m

1 9 4 9
e m

19.50

8 9 1 1 9 4 6 2 10 048

4
1 7 1 7

5 5 8 4
1 606

2
1 7 2 1
6 0 7 0
1 6 6 9

2
1 777
6 473
1 796

1 531
8 2 3

6 5 5 7

1 6 6 0
8 5 0

6 9 5 2

1 631
9 0 1

7 516

2 177
6 6 4

6 070

2 2 4 3
7 1 5

6 5 0 4

2 332
8 0 0

6 916

8 189
706

1 6

8 6 0 5
9 3 1

2 6

9 0 7 8
9 3 9

3 1

5
1 6 7

7
1 7 0

4
2 0 7

6 821
1 0 3 2

7 406
9 4 8

7 7 5 9
1 699

8 7 8
8

9 1 9
1 2

9 6 7
1 2

9 5 2
4 6

1 545
6 368

9 9 7
3 9

1 493
6 9 3 3

1 074
8

1 679
7 287

177
8 4

8 650

184
8 4

9 1 9 4

196
9 4

9 7 5 8

7 879
1 032 8 514

9 4 8
7 9 7 0
2 078

1 990
6 921 2 221

7 241
2 4 2 6
7 6 2 2

1 990
6 9 2 1

1 966
7 496

2 038
8 010

CORPO DOCENTE — 1948-50
Discriminaçâo segundo a dependenda administrativa, a natureza do

ensino, a localizaçâo das unidades e o sexo dos diretores.

F^PECIFICAÇIO
R E S U L T A D O S

e m

1 9 4 8

Total GtmAL.

Segundo a aspecializaçâo:
Normalistas
Professorcs sem ciirso normal...-

Segundo a dependôneia administrativa:
No ensino piiblico:

Federal
Estadual..

.MunicipalNo ensino particular.

Segundo a natureza do ensino:
Pré-primàrio:

Maternal
Infanti l

S u b - t o t a l

Frimdrio fundamental
Comum
Seletivo

S u b t o t a l .

Ffmulrio compiementar:
Pr6-vocacional
Vocacional

S u b - t o t a l .

Segundo a localizaçâo daa escolas:
Urbanaa
îstritaisRurais

®®gundo a funçâo desempenhada:
Professôres com regência de clasae

o s e x o :

— Mulherea

10 396

6 413
9 9S3

1 2
6 277
6 754
3 353

9
2 6 7

276

12 641
1 731

14 372

1 722
2 6

1 748

6 914
1 729
7 753

14 508
1 888

2 456
13 940

e m

1 9 4 9

17 256

6 2 8 8
10 968

3
6 484
7 400
3 369

1 3
3 2 0

333

13 510
1 676

15 186

1 694
4 3

1 737

7 095
1 767
8 394

15 283
1 973

2 716
15 540

e m

1 9 5 0

1 7 9 3 0

6 3 3 3
1 1 5 9 7

2
6 4 5 8
7 8 6 7
3 6 0 3

1 0
3 8 9

3 9 9

1 4 0 3 3
1 8 4 2

15 875

1 6 1 6
4 0

1 6 5 6

7 0 6 6
1 8 0 5
9 059

16 272
1 656

2 8 9 4
15 036

®̂*niiÇÔes desempenhadas no fim ti'' ietivo," inclusive desdobramento.)
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IMPORTANCIAS DISPENDroAS PELO ESTADO COM O ENSINO E A
CULTURA — 1949-1950

Subdiscriminaçâo das varbas de cus.eio do amino estadual

ENSINO GERAL

DESPESAS EFETUADAS
C r S

E N S I N O

ENSINO

e n s i x o n o r m a l

ENSINO SUPERIOR:

Eusino A«;ranôraico-Vctcrintlrio

K n s i n n J u r î d i c o

Ensino Comercial

E n s h i o

E n s i n o M i l i t a r

E n s i n o

E n s i n o

Heitoria da Universidade do Rio G
d o S u l . . . .

S u b - t o t . \ I j .

Ensino técnico profissional
EMENDATIVO:

(Para anormals de conduta, delincuentea
perverses e viciados)

Ensino de educaçAo fÎsica. ■ ■ ■ ■ ■
T o t a l .

114 845 786

13 672 409

7 438 900

3 728 207

1 776 557

1 801 809

6 464 768

381 100

3 370 537

2 301 217

858 763

20 683 958

19 081 035

6 324 338

1 637 238

183 683 799

E m
1 9 5 0

131 425 773

1 7 S - i e 4 8 5

10 039 OOS

5 091 702

2 8 1 7 6 5 7

2 0 5 0 8 5 8

8 109 057

4 2 6 5 0 0

3 8 6 1 3 0 2

2 2 5 9 9 9 0

4 2 1 8 1 7 1

28 839 327

1 2 9 4 7 6 - 4 2

1 1 7 6 3 6 9 9

1 6 3 4 7 5 9

2 1 4 4 9 6 6 9 3

NOTA: Eoitoria — aumento em
i n t e r i o r .

1950 devido b. ineorporasâo de Faculdade



s: •v g s z n > C
O

> C
O

D
1

C
O

H
M

C
o

M t
n

tr
j g

z n

p
2

N
*

>
n 
□

3 
c

/>

W D
C

G
? 

t<
n

> 
w

>
i

-

1 C
)

n o
« 

m
z

\
0

^ 
H

^ 
>

>

o
5

w
o

n
n O

d n
s 0

>

l
o

l
o

O
i

D
E

S
P

£
S

A
S 

D
A

S 
P

R
£

F
£

1
T

U
R

A
S 

C
O

M
 

G
 

E
N

S
IN

O
 

E 
A 

C
U

LT
U

R
A 

—
 

1
9

4
9

-5
0

a)
 

N
um

ér
os

 
ab

so
lu

te
s

D
E

S
P

E
S

A
S 

E
M

 
M

IL
H

A
R

E
S 

D
E 

C
R

U
Z

E
IR

O
S

A
N

O
S

P
es

so
al

P
ré

di
os

M
a

te
ri

a
l

Su
bv

en
ç5

e3
 

e
au

xl
lio

s
O

u
tr

a
s

de
sp

es
ûs

T
o

ta
t.

1
9

4
1

7 
52

2
1 

51
9

4
2

2
1 

3
8

5
1

5
7

1
1 

0
0

0

1
9

4
2

7 
8

6
1

1 
5

8
7

4
9

1
1 

9
4

2
11

7
n 

9
9

9

1
9

4
3

8 
6

7
8

1 
1

7
1

4
7

4
2 

3
4

7
1

5
6

1
2 

8
2

5

1
9

4
4

9 
4

8
6

1 
3

2
1

6
4

2
1 

8
5

3
9

0
1

3 
3

0
2

1
9

4
5

1
2 

0
8

6
1 

6
1

7
0

7
2

1 
8

9
4

1
2

8
1

0 
4

0
2

1
9

4
6

17
 

07
9

1 
1

9
8

8
6

1
2 

3
5

2
1

0
0

2
1 

0
5

1

1
9

4
7

22
 

27
7

1 
11

9
1 

1
9

7
3 

9
8

8
3

4
9

2
8 

2
9

9

1
9

4
8

3
1 

9
7

3
2 

7
1

2
1 

8
8

4
3 

3
0

5
1 

4
8

4
4

1 
4

1
7

1
9

4
9

3
9 

9
1

8
4 

5
2

7
3 

5
2

2
5 

0
9

2
1 

5
4

3
5

4 
6

0
3

1
9

5
0

4
3 

4
1

7
4 

2
5

6
4 

9
1

4
7 

4
3

7
1 

0
2

9
0

1 
6

5
3



2 2 8 — 2 2 9 —

2 . E n s i n o n â o p r i m A r i o .

/̂ i\niicrnTTins 3. sssuii* 6stâ0 sinds sujcitos 3Os numéros que aivuigamos
retificaçôes, embora se refiram a l'àW.^ Q P V T î r e s s i v i d a d e d o s r e s u l t a a o sEnt re tan to i sso de 43 cursos de ens ino
dos quais ressaita a além de 39 cursos de for-
superior, de 165 gmasios e 36 Çolegi . eclesiâstico, 21maçâo de professores Pi'™̂ i.'°®'_ii.ciais 360 artistico-liberais
agricolas, 226 industries, 266 coj?® foVnece-nos uma sintesee 153 diverses outros. O quadro abaixo tornece nos
do movimento dêsses cursos, em lyou.
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Episcopal Brasileira, as diversas ConvençÔes Batistas, o &ér-oto da Salvaçâo, as Evangélicas Independentes de Poder Cen-
tral Regular, da Crista Primitiva e mais de Mosaîsmo, do Es-
piritismo, do Culto de Umbanda e do Fetichismo Africano.

Uma das tabeîas anexas demonstrarâ mais ou menos o
que représenta quantitativamente cada uma dessas igrejas ou
c u l t e s .

/I cwZiwrois — Reune esta estatistlca os dadose sociedades com 393.680 associados e o patrimônio
liquido de Cr$ 210. 853. 364,00.

Direitos autorais — Foram cobrados no Estado, em 1950,
taçâ̂ teaSaT̂ °̂̂  direitos de execuçâo musical e represen-

~ Contava o Rio Grande do Sul em 1950
dr̂  estaçoes radio-difusoras, contra 5 em 1941; os qua-
dl acusaram 713 estaçôes das quais 161
recpTitnfpc enquanto que o registre de radio
t e r i a C o r r e i o s e T e l é g r a f o s
Q u e é d p ® a n t e r i o r d e 1 . 0 1 6 a p a r e l h o s , oque e, de todo, improvavel.

Alegre registrou em 1950,
o interior do F^ïta^d ^ espectadores, enquanto quevê-se ^ cadf^ïn 35.244 (401 213 hab.)ano. O numéro de casâ ŝdT̂ P̂  acorreu a 16 espetaculos por
2 2 1 . e s p e t a c u l o s c r e s c e u d e 2 0 9 p a r a

deu o^fado o enrinTde ? ~ despen-
e subvençôes 232 milhôpc d os graus e com a cultura
terior e 36 milhôes em 1941 contra 207 no ano an-
o ensino se elevaram a 21^ - ̂  despesas exclusivamente coiu
mario. As municipalidadec dos quais 131 com o pri-

eleyados a 61,6 milhopr^^^T gastos com a instru-11.0 milhôes em 1941 ® 54,6 no ano de 1949 e

'• Migraçâo de stn
Segundo OS«̂aaiao. présentes no Gran̂do

'ande do Sul, 3.168.468 brasilei-

ros nascidos all, sendo que os sul-rio-grandenses existantes nBrasil somavam 3.299.600, o que représenta a mî açao d
131 132 caùchos para outros Estados, dos quais 17. 224 no DlwÎo fS, 14.800 no Parana e 76.394 ern Santa Catarine o restante em outros Estados. Vê-se por̂ ^
graçâo mais acentuada é para o j ^ outras Unrina. For outro lado, o contmgente de natarais de outras Un

r o p é i a ( i t a l i a n o s a s p o s s i b i l i d a d eagricola que no indus , Grande do Sul, se deslocam par
de ob te r t e r ras a rave i s no R io - f àc i lmen te
outros Estados, onde pretendem consegui-las mais facilmente.

Confirma essa conjetura o :̂ to ̂  °
Catarina afp hâ nouco constituido quase que so de terras at^atanna, ate na ^vnnn«;âo das areas coloniais sul-nt
volutes, e uma proximo recenseamento géragrandenses. É notâvel contingente de su
o n o r t e d o P a r a n a a c u s e n h t i d a s e s t e s e o n
rio-grandenses, pois, \arm escala'para aque]cessando atualmente migraçao ^ ,
regiâo de naturals do Rio Grande •

fica esclarecida e explicateSe verdadeira no capitule I, de que o ri
a ve r i f i caçâo f e i t a pa ra as a reas u rbanas , r
mo do êxodo das populaçoes P optros Estados cRio Grande do Sul é mais ̂ nto que em̂  ̂
Suca1.?o"râêo wm""dando à soiuç.o do probleir
educacional nas areas rurais.
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C a p î t u l o X

RESUMO E CONCLUSÔES GERAIS SOBRE A ESCOLA
elementar e a formaçâo do professor

P R I M Â R I O

c i a i q p e l a s s u a s a t u a i s c o n d i ç ô e s s o -
cacionai ^ulturais, apresenta uma conjuntura edu-mais Estados"bk'iïleir;)s'̂ ^̂ ''̂ ^̂ ^ verificam nos de-
no caotib̂ n̂ ^m' Pelos numéros estatîsticos arrolados
trialSçâ^ verifique crescente indus-mos da producâo fazendo às expensas de decrésc^
concluir os dados ptSf?c+ '̂ contrario, até onde permitem
demos reali7ar r» ̂ \̂̂ cos e as observagôes pessoais que pu-
progressiva fenômeno se acompanha de umachamadas subâreas cSnn— que, per sua vez, nasgrande propriedade Pm détermina a instituiçao da
n o s p r o d u t o r e s c o o p e r a t l v i s m o d o s p e q u e -
possivel para ai zonas de trabalho difîci l ou im-
târio se desestirnuïn ̂  ̂  agncolas, é que o pequeno proprie-
ôoperativismo tem perStîHn ̂produçâo. rnaitido desenvolvimento satisfatorio da

coloniais favor̂ ê ô riptf̂ t econômico das subâreaspois que o regime de trah ̂ Jŷ ĉnto da educaçâo institucionab
que a escola elementer os conhecimentos bâsicos
ĉeiro, ao desenvolvim p̂nt̂ î̂?' ̂ dispensâveis ao contrôle fi'

^cs politico-sociais ai tccnologia agrlcola e às rela-
^PPC .P^^dârias. Em sumi^ ^iireito, religi^ssidade prâtica de sahpr 'i ° ̂ uuicm dessas subâreas tem
, Acresce ainda p^ T. ''' ^ ualcular.

oL /»° Estado. que seus povça-
®®u sistpm ^ ^ terem, êles nrdm^ Parte a tradiçâo de esco-
sendo ^ue, aos nonon* organizado inicialmente oque fĉ .Pclo\istema P̂ Ŝ̂ essivamente, estarespeito ao ensino ® municipals. ^

elementar, pois no medio (secun-
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dârio oficializado, principalmente) aint̂  LŜoï̂ t̂ados, inr
lar é dominante, como de resto, em quase
elusive no Distr i to Federal . _ estende
3 . N a s u b â r e a s u l - r i o - g r a n d e n s e j e m
lunto ao litoral, povoada iustitucional, de m-
ses, e açorianos e madeirenses, a ̂  Estado e dosvel elementar, é tôda ou quase toda o^ ̂  ̂  micia
nicipios, realizada no periodo g„te a escola ja setiva particular ser pràtiçamente ausen dessa
tormou em uma necessidade P ̂ tgce em outros
ï'ca, que, ao contrario do que j^g^es urbanas,nao se cai-acteriza apenas à de ^ecuP^f patos
entrega às atividades agncolas, ^ . ^am a rnari-
nomica das areas arenosas que Estado dasu que, por suas dunas, Quase ao norte "as
timas de comunicaçâo. Por outi f?c de colo-
canias de Porto Alegre, quer qs descendentes
cruzilhada até Pelotas e Rio G contribumnos europeus se estâo îcos e culturais
Uovos aspectos sociais, c '̂̂ ^^^fiade, que se " . ^ Rio
.̂subarea"! A tal ponto isto e vê  do^stinguir muito bem certas Qĵ de do SulGrande do Sul original, do Rio colonies tambem

Por outre lado, desta ̂ ^̂ ênientos
Rn ̂ °̂̂ ussa uma expansao ̂  se opeĵ  ̂ ibutos prûni'SOS, de modo que, numa e -ĵ acâo pelos™ C-.CW-». ^ ^

Comum « ambas é o «••Jgjrî""*»"®'" """"X""tituicao necessâria, pedida ffTàa subâ-
A parte do Rio Gr®?*̂ ô°nsino a atividade

Problemas à universalizaeao ̂ panba,.ou prévalante>̂ ea gaûcha, isto é, a zona de ĉ P g a P̂ pitulos ̂
nomica fundamental é o pas .̂ qs em u —^̂ é̂m ai, dad
Jas charqueadas. Ai, sê ô ̂  regra- escola pôdeteriores, a grande propr̂ tbalho, a iî ĝetanto, tambem elaus condiçôes prlmitivas de^ tida-̂ ^̂ ntr
ser mais demorada e menos fatores oportunidadese transforma por influencia û Em conseqUência de
PoUticos e administrativos, capitule I- -gcurada; constitui
îuostrar em largos traços. uo g proctul transformaçâo, a escol jgj.
Progressivamente necessidao
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• porém, que esta exigência das populaçôes in-
depois de 1930, de tal forma que as adminîstra-do Estado e dos Municîpios tiveram que multi-piicar esforços e inversôes, para conseguir atendê-la. Em 1929

Hû + alunos matriculados nas escolas sul-ric-grandenses,
n rames e graus, mal se aproximava dos 200.000, eo numéro de escolas era de mais ou menos 4.000. Jâ em 1933,

Passavam a ser, respectivamente, 220.000 e
R e m 1 9 4 0 , a t i n g i a m a 3 3 7 . 0 0 0 e
mWrn chegavam a 550.000 e 11.400. Em 1933,^0
d o c o r r e s p o n d i a a q u a s e 9 % d a p o p u l a ç a odo Estado, em 1940 atingia a 10% e, em 1950, a 13%.
divuwlfj^stamente a partir de 1930, corn a
as instalarnpc: ideias e ideais pedagôgicos, jâ nâo podiam
que constfhil. escolares ser resumidas no minimo ou quase
cidadeq npin ̂  ̂ alha escola de simples alfabetizaçâo. Nasqûitefem ^scolares passaram a ter ar-
didâticas Tct̂  ■ ̂  .'"̂ talaçôes especificas para as atividades

P o r i n v e r s â o d e r e c u r s o s . . ,
rias determinlta' ^ crescente de novas escolas prima-iâ nâo S sir do professor, queda sua atividade ?' ^ especlficidade funcion^
plicar as escoln«? Começaram, entâo, a se mul^"iniciativa privada P^a' >'<=iativa pûblica, Quernovo e pondéravpi'r%y„f« administraçâo estadual, era umcrescente do orQamento'pûbPco ̂  consumir percentagem
no mais acelerad̂onp̂r.̂ ^̂ *̂ ^̂®"̂® das despesas com o ensi-
oS a 1950, esteq matrîculas escolares. Enquant^

cresciam nas escolas estaduais de214.496 mil ^^2%, isto é, passavam de
^ *^°_"siderarmos ®®^^do os orçamentos esta-da moeda a ^ processo inflacionârio e^1950, équivale a cêrca despesa de 1941 em cruzeiros de

trSdls"Ir̂ i° (̂ espesa Mm crazeiros. Ainda assim.
pouco maT puis atine-p û maior que o das ru®"f„ puuis (3e 79,00% „ diferença entre 1950 e 1941, a
l irea'»!,- No despesas Quanto6. £r ' ^ populaçao cresceu ern
uu anlmotdâ ĝ®®' uresceûêU 006 '"̂"'"Pius com educa-
quanto as mat^ de 40 onn = lud cruzeiros,A diferença das'? escolares cres% cruzeiros, e""das despesas entre îq̂ ^ 95.200 a 212.000-utte 1950 e 1941 é <3e 54,25% sobre
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J é d e 1 2 2 , 6 8 % . I s t o s i g n i f i c a1941, enquanto a das matoul ̂  ̂  populaçao em Ida-
que os municipios u^tem. em a dinheiro. Em 1950,de escolar, muito mâ por
0 preço medio do aluno aas pe+aduais era de aproximada-
291,98, enquanto o das escolas estaduais
mente Cr? 1.700.00.*

A tabela abaixo dâ uma idéia sintébca das percentagens
que estamos comentando.

ESPECiriCAÇÔES
1941 1 9 5 0

98 500 127 400

95 200 212 000

' 119 800 000 214 496 000

' 40 000 000 61 700 000

430 2 9 2

1 216 1 700

% da dife
rença entre

1941 e 1950,
sôbre 1941

+ 2 9 , 3 %

+ 1 2 2 , 7 %

+ 7 9 , 0 %

+ 5 4 , 3 %

- 3 2 , 0 %

+ 3 9 , 8 %
c ipa i s , po r ano

reço do aluno nas escolai
duais, por ano

aro acima documenta uma das c(in-Acreditamos que o ouadro ̂ im mumcip̂  e muitoclusôes que résulta do Erfretanto, em capibdos poste-
S S L ' S r - s

. « r?f. SS».»- 'SSS «fc ïërS
matrlculas, quer em numer

■ = Merentes, aqui, da» .que.mfc™»!
(.) _ Esta, re—S

Sït̂ deSroeasinoea.̂ -'-

n o

e s -
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Estado e a iniciativa particular tern menos de 30%, respecti-
vamente, quer numa, quer noutra variâvel.
. /sto significa que, no Rio Grande do Sul, o ensino prima-10 e sobretudo municipal, e, pelo crescimento da matricula,
m um decenio, é também o que mais se desenvolve, pois, en-

q anto nas escolas estaduais ela cresceu em menos de 30 %>nas municipals 0 fêz em mais de 120%, adquirindo, assim,
responsabilidade em matéria de educaçâo que, em ne-

m_̂ ma outra época, qualquer municipio brasileiro pôde assu-
nnvfû no capltulo m que a inversâo em escolas, por
n TYian^ niiinicipios tem que ser parcimoniosa, quer por ser
Mioi « ̂ <ïuinhoado no processo nacional de arrecadaçâo pu-
oKa ' ®star mais diretamente sujeito às reivindica-
çoê  tiscalizaçao e solicitaçôes do povo. Isto nâo sô o obrigauma criteriosa divisâo da receita — forma de économie fa-
tnc ^^niHia de classe média, em que todos os gas-
cacân Ha ^uito bem ponderados — como também à apU-™"or custeio possivel. Dai os siste-
rninimo ensmo se desenvolverem por um custo
pede-a ao nùcleo de populaçâo quer uma escola,das acanhaHac X7I K institui-la dentro dos limites
de modo orecâHn^ - *5^̂  ̂  Prefeitura dispôe. Atende, mas
Parece-nos o^p o'^vo° fazê-lo de outra forma.Sul é indicâ^o Hp niT passa no Rio Grande do
ser, cada vez mais Hp primârio no Brasil tende aS e o s m u n i c i p i ' o s . « e
serviço pûblico, a soluoSrTÎfo ® poucos reoursos para esseminhar para as gestôp? ^sto é, a de enca-
esferas administrativas outros recursos, de outi^
mento. Isto quer dizer ser aplicados em ensino ele-
^pais de ensino elementnr vitalizar os sistemas muni-Dado o exemple, que esn^a recursos de que carecem.

.̂ .<fncentraçâo dêÏÏlï̂ ®' ̂ *0 Grande do Sul, pareçeâmbito municipal àe
d i re tes Ha fa to da fisca^ 'tribuiçao mais equânime e Populaçôes locais, a sua dis-

^ Se esta conclusân o econômica
reco^nhecern^̂  estudados, nâo

re legar ® Po l i t i ca ^^P l i ca ce r tos p rob l ^pela sintese ri ? ^^undârio nâo se pode
SïaSnïf"' ° ™1950, atingia a cêrea escolas estaduaiS»

o das municipals a perte de

8.
e m
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7 900 e 0 das particulares a 3.600, e que aproxlmadamente90̂ / dos Drofessôres estaduais, 10% das municipals e 50%90% dos priM formaçâo pedagôgica, chega-se a con-dos particular ^ professôres (quase 52%) em
"cif nas escolas sul-rio-grandenses nâo tenham formagao
pSagôgica, eram leigos em educaçao. _Nos escolas municipals é que predominam os professoresnâo «Tsî 0 que se explica por ti-es razoes principals:

11 pssas escolas se situam, via de regra, em areas rurais1) essas escu municipal, oferecendo tais arease distritais, longe conforte, a que estâo habituadas as nor-

certa importMCia; ^ inferiores aos
-n naeos pelo Estado, de modo que o sacrificio de aban-que sao Pf|°® ̂  j para exercer o magisterio num pequeno

S i e o ' - u f a f n â o ' t e ^ ^ ^. necessidades apuradas em fins de 1953,
3) com base "as n escolas estaduais, e tende

quanto a f '̂ e diplomadas por tôdas as_ escolas nor-em vista o numéro ae u p ê ega-se à conclusao de que as
mais, particulares e ' mantidas e criadas pelo Esta-
unidades de ensmo elemen normalistas que é diplomado
do, absorvem o contingent
anualmente.

padrâo de vida ^^Irnaga. a.x—corn o que o Municipio Ms P t. operaçoes arit-
q u e e n s i n a r a 1 e r , f e ^ ^ o mméticas, fundamentals, ao ^ fungao que, no
éxito satisfatôrio., E que, relevância, se sentem esti-
seu meio mais proxmo, tem ^es seja pos-
muladas a desempenha-la aa
sîvel. aionôem de recursos, assistidos pelos

Os munlcipios ^e dispe de ferias, quer
ôrgâos estaduais de educ^ao, ̂ ais professeras,de formaeâo, quer ̂ e Ĵ f̂ê  resolver o problema eË sem dûvida, um f̂ âria, municipal, deixe de atenderdé topedir que a escola P̂ ,̂ 'Além disse, o inquerito feito,aos Ziimos que Pf̂ rfuta dêsses docentes se preocu-
demonstra que a ni aperfeiçout-se.
pa em assistir cursos e em
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+i 1 estas e por outras razoes e indicios apurados no capi-mio sobre os çrofessôres, transparece claramente que, apesar
aa deticiencia de formaçâo cultural e técnica, o professor mu-

ipai se dedica as suas tarefas, tern a escola por grande preo-
3- seu modo, os problemas que surgem, e

om mesmo, até certo ponto, fazê-Ia quase funclonalem reiaçao ao meio, dentro dos limites de suas possibilidades.
^ pensar em que talvez tenha razâo o nosso
oi'ienta e dirige os trabalhos da C.I.L.E.M.E.,

rriflnifûc+f̂  varias de nossas reuniôes de mesa redonda, tem
rpfnitnrî̂  H ̂  opiniao de que o professor primârio deve ser
in<!tqin das proprias camadas populares do meio em que se
der à Hnn" ■ ® preparado para a funçâo especifica de aten-aer a docencia nessa escola.

do C0̂ p̂rqt.n"̂ ^̂ -̂S ̂ P̂̂ icçâo favorâvel a essa idéia, quan-
Quer no Rîn % sito^o que o magistério estadual vive,por exemoln Sf ^ outros Estados, como,
rios pûblicn<;' • *^*^"stitui um corpo de funcionâ-
t a t u t o A d m i t i d n s e r é g u l a p e l o r e s p e c t i v e e s -Sreitos tu^Sn^ ^dqu^re certa soma deimportantes cidSLs d^ ^^^ado nas mais
s i m p l e s ^ ' ^ a p t a à v i d alei ou os regulamentos Ibp at e das areas rurais. A
promoçâo. Grande parte do ° direito à remoçâo e ase trata de um professor nnv^ ' pnncipalmente quando
distante dos centros melhnrpt ainda se acha em estâgio
situaçâo de espectativa e Hp a»f desenvolvidos, passa emmoçâo ou promoçâo. Entrptatîl^^^^^' possîvel re-cidade que o satisfaz, sur^rart̂  Quando consegue ir para a
extraordinârios, solicitacnpc a ^^.^°P®^tunidades de trabalhoso trabalho extratv .ordem, necessidade de° escola pûblica nnt torna. mais impor-' Passo que lâ o qup ̂  ?Q î u lei garante a estabi-

_ Some-se a isso o d* •+ ̂  a eficiência, o bom êxito.
maU^divp '̂̂  Professor tipos de licença, quelares etc)^A "^°^ivos (luto gala dn docente pelosum obietivf^'tq deixa de ser ^"terêsses particu-
interêsses np ^^®ais; é apenas ™ atençâo,«cesses pessoais. meio de atender aos seus

P n r .

na escol''" A reducf™^ ^urnos nosPûblica part ape"as diârio deapenas très horas, é, sem dù-
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iî ono GP roloca na posiçâo descrita, umvida, para o ® ffo nue no Rio Grande do Sul, êssebénéficie. Em Sao Paulo. ma q |,j,g „ extraordinâriofenômeno é '̂ as funcionarem em seis turnos defato de fazer al̂ gumas esco feasor funcionârio pûblico,
11/2 horas cada ,,.]a(;âo aos demais funcionârios pû-
isso é magnifico. E, em le S mènes de 30 dias
blicos, é situaçâo Pnvilegiada, PO« estesde férias, anualmente. ^ do capitule VH, nâo

Pelas razoes ««tia pelo professor municipal,
escondemos nossa ^ nue nâo dispôe de grandes lu-
que percebe pouco pLcolinha, pobre e mal equipada,zes culturais, mas faẑ  da su îq+eressante frisar que também
0 centro de seus intéresses. „jgç5es rurais terem preferên-
nâo escondemos o fato ^ com bons olhos as mogas
cia por este professor, das cidades.
formadas que Ihes sao m comentamos o problema da

Ainda no capitule VI, em q Grande do Sul, pelos
repetência escolar, caract̂ izaoa ̂  gituaçào do magistenogrâficos ns. 16 e 17, ĵ va o Centro de Pesquisas e
estadual, acima desenta, e que aproveitamen-Orientaçâo Educaciona.s a man _ ^itm^ato como critério de Pf®°f° m êsse meio de contrôle, o en-
anâlise, se desconfia ̂ ^̂ îxissimos.sino desceria a mveib apresenta dois tipos de
10. Em suma, o Wo GrM̂ Qres:
escolas, duas classes ae p equipada, que é ser-

a escola municipal, po ore jo pedagôgica, malvidatrtmTrofessor semJf̂^̂^̂  ao trabalho docente e
r e m u n e r a d o , m a s g e r . .
por êle interessado; , regra, bem instalada e equi-

b1 a escola estadual, «a ̂  ̂ om formaçao pedagôgica.

iïi •^Ss.'Sfls rs c -O'--
pûblico, de que desfr̂ '̂̂ ĝ trabalha.çôes do meio ur an ausência de um adequado

. narticuiar,^ ^ /locHe o péssimo até o ôtimo,Quanta a escola Pê ô, vana desd̂ ^ ̂sistema de reco ^ mais desenvolvldas, bene-c o n f o r m e " r o p i c i a s . N â o é e s c o l a
i n s t i t u i ç a o q u e s e a m b / e ^ e x c e g â oficiando-se de localiza nas ar ̂ tiva dos Ferroviârios,
pioneira, nao se au yanto a
que se pode abrir e u
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com sede em Santa Maria, que procura manter, ao longo das
ferrovias do Estado, um numéro razoâvel de escolas, que nâo
sâo mâs e que, em muitos aspectos e em certas areas, podem
ser consideradas como pioneiras. Acharnes, entretanto, ^ que
a escola crlada e mantida pela Cooperativa, dadas as condiçôes
em que esta funclona, isto é, estî eitamente ligada à adminî s-
traçâo da Viaçào Férrea, entidade autârquica, estadual, nâo
é prôpriamente escola particular, mas semi-pûblica.

No aspecto do pioneirismo escolar, cremos, todavia, que a
principal iniciativa cabe às administraçôes municipais.
11. Analisando a escola em si, quanto às suas instalaçôes
e condiçôes de funcionamento, podemos isolar os seguintes ti-
pos ou espécies:

a) Escola com salas que proporcionam a ârea de, pelo
nienos 1 metro quadrado por aluno, com luz natural que se
distribui uniformemente por todos os pontos da sala;

b) mobiliârio suficiente, capciz de propiciar aos alunosrelativa comodldade e aos trabalhos didâticos quer a prâtica
de atividades individuals, quer a de équipés;

. p) equipamento didâtico e ambiente adequados para asatividades extracurriculares;
- horârio de atividades escolares, por tumo de alunos,nao ̂ erior a quatre horas diârias e classes de, no mâximo,

6 d a l u n o s ; '
e) corpo docente com adequada formaçào pedagôgica;

cessitado^^Srvico assistência aos alunos ne-S medico-dentario, alimentagâo e caixa es-
B

E s c o l a s q u e d p î v î 5 \ 7 ' > T v . i j . j
e, por isso, por exces^n^ satisfazer apenas o subitem
çôes da sala de aula invalidavam as bosis condi-isto e, Qo subitem a,

Escolas que deixavam de Itisfazer os subitens c e
Escolas que deixavam de satisfazer os subitens b, c e d.
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E

Escolas que deixavam de satisfazer os subitens b, c, f.
E

orr. Ha satisfazer os subitens b, c, e, f.Escolas que deixavam de sa
G

. - .m de satisfazer todos os subitensEscolas que deixavam
acima, menos d.

H

rr. de satisfazer a todos os subitens.Escolas que deixavam de sat
o escola pùblica que atendesse a

Nâo encontramos essenciais, da classe ou es-tôdas as condiçôes ̂ orém, que em nenhum dos Es-
pécie A. Devemos a'î'untar, p ate hoje.
tados que conhecemos, nos ̂  ̂  estaduais, que pudemos

No Rio Grande do Sul classes B, C, D, E, e as mu-

as pOWlcas, 5 Sm " mTSoÎoM? ma
escola particular que P
c l a s s e A . a q S u l o f e n ô m e n o d e e v a -

TT OA no Rio Granûe u econômicas e so-12. Avnlicâvel em pia propria organizaçâo do
sao escolar, exp .̂ gĵ gamente pel P aiunos em percenta-
ciais, coadjuvadas m ^ reprovaçao d legîtimo afir-sistema escolar que 1 al̂  classes mais pobresgens elevadas, fato e q°®'̂ °Nârse deve pensar, porém,
mar, pelo exame dos Nao ^ao desânimo evasâo 1 considerados em si, se
que os fenômenos de ev̂ âs. ApesaJ « ̂  cêrca de
SOS como em ;g atinge» escolas primârias,
revelaram importantes, P triculam nas c40% das crianças q̂®̂f„„e se passa no resto

13. Do ponto de V qs fatos e a prâtica, e de
cionais, tados, de primeiros parecem reve-
q u e s e j a m c o n f r o n t a u s p d e l e g a c i a s r e g i o -outre, a legislaçao ê ntralizaç̂ ^̂  pois
lar uma tendência a
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nais de ensino sâo pequenos departamentos de administraçâo
e orientaçao educacionais, embora a lei nâo Ihes dê autonomia
nessas tarefas; além disso, notamos nas escolas bem maior ini-
ciativa administrativa, por parte dos diretores, que nas esco-
as dos demais Estados que jâ conhecemos. Por sua vez, as di-
^ orias municip^ais de ensino se comportam administrativa-en e como orgâos locais, autônomos, embora procurem e re-
à Secre ta r ia Es tadua l e su je i tem seus a tosPrefeitos. Em aîguns munidpios notamos a preo-
cupaçao das autoridades de ensino em evitar a interferêncla

u chefes locais de partidos. Nâo pudemostestemunhar, pwem de modo indubitâvel, a positivaçâo dessa
Também na estera estadual, isso nâo nos pa-receu évidente, quer pelo testemunho dos superintendentes de

ensino, quer pelo dos professôres.
Por outro lado, na organizaçâo da Secretaria de Educaçâo

conquanto seja de ressentir-se a inexistência de umorgao tecnico e coordenador — um Departamento de Educa-
® principio de divisâo funcional de

noy.f« a' o^o^o de Superintendências de ensino, embora
tn harŷ  ̂ ssas Superintendências se nâo possam justificar mui-
nari-ampnt"i técnica exata de organizaçâo de-

e existem tem, todavia, relativa autonomia e responsabiUdade tecnico-administrativa.

r i o r v i g o r , t ô d a e l a p o s t e -
c a p i t u l o r e f e r e n t e à d e m o n s t r a r , n odamente centralista. "^^siraçao da escola pnmaria, e niti-

pertanao a consciência dn«5 na • • ^eguiamentos, esta aes-Assim é que, em vista de sul-rio-grandenses.dos serviços administrativne joitos para a reorganizaçâo
responsabiiidades para a«5 Hpi ô ucaçâo, resultarâo maiorestende atribuir a maior soma regionais a que se pre-
halSrt A docente AînH^ tarefas relatives à adminis-
rni nn ° (n-^ 5 044 dp ^®sses estudos, foit^sp sentido de futiïn avança os primei-es'taLtn^ Primeiro ensai? ensino. Tra-
Ihes dâ anl ̂  oriaçâo dos CormSvf ̂ ^^o, ainda, pois que,
subordinar consultiva p Escolares Municipals,à oonstituieao'^a^o de'Salhor' T

™neao adxmmstrativa. a menos que
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se realizem as condigôes muito ?speciais sob critério da Secre
taria, constantes do art. 4', assim redigido.

"Nos Munidpios, onde os Conselhos Escolares MunicipalsNOS municipiu^ executive especializado, mantido
possam dispor de um or„ao exe 4 ^do nos moldespelo respectivo Governo or„an^^^^.^ ^das Delegacies Regiona conselho Escolar Municipal
LnçïèfdTcoîpetrncia daquelas Delegacias, na ârea de juris-
d i ç â o d o r e s p e c t i v o C o n s e l h o . . a . j

"r-fci nrtîffo Gue é 0 que m&is promete den-Como se ve, P̂ ^̂ ^̂ l̂îtuem'o decreto, nâo se cogita ainda
tre todos os 11 que .. g apenas o despertar de uma
de uma descentralizaçao et • Exposiçâo de Motives,
c o n s c i ê n c i a n e s t e s e n t i a o . » o b j e t i v o q u e
do Secretario, verificamos q aggjî  nue se expressa aquelaesse despertar de .«̂«"̂ f̂referfda ex̂osigâo:autoridade no i desenvolver, em todos os mu-

a necessidade de jg^̂ îa mais profunda dos pro-
nicipios do Estado, uma cui campanhas locais,blemas de educaçao e ensuis. ^,^^,^5^0 e Cultura, a fim deorientadas pela Secretary d ^ no future a admi-
capacitâ-los, progressivamen , sistemas de edu-
nistraçâo autônoma da toiauuacaçâo elementar, etc. primeiro esbôço de inicia-

É possivel que, a -^jne nos munidpios um movi-
t iva descent ra l izadora, se concreta , assumindomento no sentido ̂  - nto reivindicatôrio.
o s a s p e c t o s d e u m a d m i n i s t r a d o -
15. O argumente basic q a administraçâo edu-
res estaduais autonome, com base em conselhos
cacional em je contrôle e execuçâo, e a de que os
municipals, ̂ =9™ P°g„ ̂ fencontrem preparados para esse metier,
munidpios talvez f Itores, os municipios se admmistram,
Entretanto, em outros ,j (jg equilibrio orçamentârio e
realizando ̂ erdadeiros P ygrbas. No Rio Grande do Sul,
de distribuiçao equitat j j ggni précédentes na histô-verao-los «alizar obra eau ̂  responsabiUdade de todo

'̂ "n̂nûbÛco, elementar, no Estado.o ensino p _ _ ^ municipio de mais sujeito
Também nao se P se a l l as opos igôes se

aos revezes da poutica P criticas e nos seus comba-
apresentam fetorbenéfico, porque obriga a maiores cuites, isso ĝ po°sabilidade no trato das coisas pubhcas,
dados e maioi
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dada a repercussâo mais direta que têm os fatos pûblicos sobre
os contr ibui i i tes e os elei tores.

Além disso, se fôr adotada a formula dos conselhos muni
cipals com organizaçâo apartidâria e com autonomia adminis-
trativa, constituidos por pessoas representativas das diferen-
tes classes socials e de ilibada reputaçâo, como o sâo, por exern-
plo, os conselhos administrativos das Santas Casas de Miseri-
côrdia e de diversas ordens religiosas, leigas e de beneficência,
todos os possiveis inconvenientes do partidarismo politico serâo
contornados. Séria, em ultima anâlîse, chamar os prôprios
municipios a se interessarem pelo fundamental problema da
educaçâo e participarem da sua administraçâo.

Os levantamentos de opiniâo que fizemos, ouvindo pais
de alunos, segLindo se expôe no capitulo VI, demonstram que
o povo, em.bora apresente ainda aîguma dificuldade de com-
preender o real significado que a educaçâo escolar deve ter,sabe perfeitamente que ela é necessâria e importante. Desde
que sondado por meios convenientes e adequados à sua com-
preensâo, consegue manifestar-se razoàvelmente sôbre a esco-la e seus problemas. Nào hâ, pois, segundo pensamos, porque
terner a autonomia dos conselhos municipals de educaçâo. Por
um sistema de convênios assinados entre o Estado e os munici
pios, e entre o Estado _e o Ministério da Educaçâo, séria possi-vei dar inicio à execuçâo dessa idéia, segundo o esquema trans-

trabalho apresentado à Conferência Nacio-
realizada em Curitiba, de 7 a 13 de Janeiro

nnvn ^ problema de como financier a educacâo dopovô brasileiro, pelo Dr. Anisic Teixeira:
do del ineamentos prel imlnares e mais gérais
estatistica a' sumârios elementos de anâlise demogrâfica,ciais (subenten^rinJ^^^^^' os econômicos e so-eâo constiturînna? f porque obvies) e referências à delimita-
receitas da Tînis^ ^cursos previstos em percentagens de
poderemos rerar̂ iAii ̂  Estados e dos Municipios, cremos quo
especificos ohp passar a outTos delineamentos, maisbora ainda esclarpr-oiq^ como postulados numerados, em-tituir um antepmTptn ïf ̂ ^™inativos do que vira a cons-
Para convênios entrp ne plano concrete ou définitive,
correspondentes. arios poderes pûblicos entre si e leis

d i r e h o d f B r a s i l e i r a
uianutençao de um sistem?de*l̂sSlas indispensâvel as publicas e gratuitas, para

que a educaçâo é
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tôda a populaçâo, que ofereça o minirno de educaçâo reputado
necessario para a vida normal do brasileiro.

2. Êsse "minirno" esta condicionado pelo desenvolvimen-
to brasileiro e pelos recursos disponiveis da naçao para a edu
c a ç â o . , . ' . j

O desenvolvimento brasileiro impôe a escola primaria decinco anos pl?a tôda a populaçâo
rural, uma modalidade quiça e
de educaçâo fundamental. Alem^bhcos promover ̂ĵ Q̂ĝ|pmŝêsem recursos para custear a

3 A manutençâo de um sistema publico e gratuito de3. A représenta um consideravel esforço
escolas cm toda a " ̂  , conceber, portante, nenhum des-
economico, ° ̂  . superflue ou évitâvel em empreendi-
perdicio, qualquer gasto supt^mento de tal natureza e magnitude.

de outras ordens governamentais.
„..ov,tprTipnte cêrca de 19 milhôes de popu-4 . T e m o s r u r a l . P a r a o s p r l -

l a ç a o u m s i s t e m a e s c o l a r d e c m c o a n o s ,
meiros. sera quatre milhôes de crianças, e para os

para as escol̂  pnuipamento e material didâtico comum parade aula e corn eq P ^ qusto minime por aluno deoito u®!. ano teriamos que a naçào precisaria des-
600 cruzeiros po j^iih^es de cruzeiros para o ex
pander 4 *; s escolas, primarias ou eiementares, deelusive custeio das ^as je curriculo, sem levar5 e de 3 Ĵ ^̂ ades de inversâo de capital e tôdas as
em conta as ne Modesto sistema escolar.demais despe gmprêsa que nâo pode ser at&cada

5. Tra ta -se , ass i ( ^a ô rb i ta do mun ic ip io ) ,
globalmente, mas . gg og demais esforços, estaduais e
e m t ô r n o d e l à c o n j u g a . ^ c o n d i ç ô e s
fédérais, o que permitua que
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econômicas locals — contingência a que nâo hâ fugir na rea
lidade — e que os recursos das demais ordens governamentais
se acrescentem a êsses recursos, e nào os dupliquem ou nao
os desmoralizem dado o maior vulto dos seus montantes.

0 empreendimento se desenvolverâ gradualmente, à me-
dida que as condiçôes locals venham a tornar posslvel a su
expansâo e melhoramento, numa situaçâo real e nao _
cifialmente imposta. Com efelto, aquêles nûmeros gérais, a_
ma Indlcados, sofrem as alteraçôes decorrentes^ das condiço
diverses de desenvolvimento, exlgindo aqul mais e an meno ,
jâ na zona urbana, devido aos diferentes niyeis de ï̂ ogiess
das cidades, jâ nas zonas rurais, devido à dispersâo da pop
laçâo. Importa muito mais criar um serviço que tenha em si
mesmo as possibilidades de desenvolvimento progressiyo a
que, de jacto, dar escolas perfeitas e acabadas, como simple
amostras nâo estendidas, equitativamente, a tôda a populaça
bras i l e i r a .

6. Presentemente, despende a naçâo cêrca_de dois biliôes
e quatrocentos milhôes de cruzeiros na educaçào primaria,
que nâo deixa de ser substancial.

Pretendemos conseguir a aplicaçâo mais adequada dêstes
recursos pela instalaçào de um mecanismo de financiamento
de nosso sistema escolar capaz de Ihe dar forças para um de
senvolvimento automâtico e progressive.

7. As despesas de educaçào representam o custo da ma-
nutençâo das escolas e as inversôes em prédios e respectivo
apare lhamen to pe rmanen te .

Teriamos progresses a fazer na aplicaçâo dos recursos
existentes, tanto em um campo quanto em outro.

8. ^tes do mais, caberia transformar tais recursos em
fundos de educaçao, com administraçâo especial e autônoma.

Esta provldência permitiria tratar êsses recursos como o
patrimonio das crianças do pais, a ser administrado para o seu
Sf™senâo''imp^ especiais, due tornassemtivos educacionais. ' ^^svio dos seus estritos obje- ,

d anima ou irredutivel do MinisWin ^ verba global mi- jse veria, dêste modo tranSn^m^H ^ Cultura. que !
p o d e r a t i n g i r o s s e u s o h i P t U r ^ e s t r u t u r a , p a r amia neces&rias. "̂ ^̂ t̂ivos com a flexibilidade e a autono-

Competindo-lhe administrar êsse fundo, destinado a custear
o programa federal de educaçào, nâo poderia o dito Ministé-
rio ter a organizaçâo convencional dos demais, mas a de um
ôrgâo autônomo, com suas normas prôprias e uma grande am
plitude de açâo no cumprimento dos seus fins de velar pela me-
Ihor formaçâo nacional possiveî.

10. Os Estados e os Municipios, por sua vez, também
passariam a administrar os seus recursos — 20% de suas
receitas tributârias — como fundos respectivamente estaduais
e municipais de educaçào.

Assim, em cada Estado, como em cada municipio, se trans-
formariam os respectivos ôrgâos de educaçào em ôrgâos au
tonomes, com orçamentos prôprios, minima organizaçâo téc-
nica adequada e autonomia administrativa, para gerir as par
tes correspondentes da renda e patrimônio do educando brasi-
l e i r o .

11. Estabelecida, por êsse conceito de Fundo de Edu
caçào, a necessâria autonomia de todos os recursos, como iria-
mos multiplicâ-los para levar avante o piano de desenvolvi
mento crescente das escolas?

Primeiro, separando-os em verbas de investimento e
verbas de custeio, podendo estas representar as despesas com
empréstimos escolares. Os orçamentos de educaçào, elabora-
dos pelos ôrgâos autônomos, previriam uma parcela dos recur
sos dos respectivos fundos para empréstimos escolares de mo-
dalidades diversas, inclusive os de capitalizaçâo e, dêste modo,
se multiplicariam as possibilidades de inversâo e constituiçào
dos seus patrimônios de prédios e equipamentos.

Segundo, pelo ajustamento do custo das escolas às con
diçôes dos recursos locals. As escolas seriam municipais e o
seu custeio se fundaria nos recursos dos fundos municipais,
ajudados pelos auxilios estaduais e federal.

12. Duas idéias estariam contidas nessa sugestâo de fun
dos de educaçào ou fundos escolwes: a da integraçâo dos re
cursos de origem federal, estadual e municipal em uma sô obra
conjunta de educaçào e a do ajustamento das escolas às con
diçôes econômicas locais. Tanto uma quanto outra concorre-
ria para a maior produtividade dos recursos existentes.

Com efeito, as escolas passariam a ser locais e, dêste modo,
a ser mantidas em condiçôes désignais, segundo os recursos dos
municipios, mas, por isto mesmo, a serem mais numerosas,
pois umas custariam menos do que outras. O Estado, por sua
vez, nâo constituiria outro sistema escolar mais caro e paralelo
ao municipal, mas ajudaria o municipio com um auxilio por
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aluno matriculado, destinado a elevar o nivel de seu ensino.
E 0 Govêmo Federal, do mesmo modo, acorreria ainda em a
xilio do municipio, dando-lhe algo que nem o Estado nem
prôprio poderia dar com os seus exclusives recursos.

13. Jâ se pode ver, por ai, que ocorreria uma ̂ erdadeira
multiplicaçâo dos atuais recursos, constitucionalmente pro -
dos à educaçâo nacional, jâ pelo ajustamento basico «as es
colas às condiçôes econômicas de cada municipio, 33- Peia
lizaçâo da idéia de empréstimo, que poderia ser aplicada em
conjunto com financiamentos garantidos pelos très poaeres,
federal, estadual e municipal.

14. Necessârio se faz, entretanto, indicar desde
funcionamento bâsico do sistema municipal de ensino. ̂
municipio teria, como vimos, seu fundo escolar municipal. /
fundo séria dividido pelo nûmero de crianças ^scolarizave
do mesmo municipio. As escolas deveriam ser mantidas aenue
dessa quota individual por aluno, isto é, o ensino (̂ veria c
tar, por aluno, o que représentasse a aludida quota. Essa '
aluno responderia, pois, pelos salaries ou vencimentos dos pr
fessôres e pessoal de ensino, pelos prédios e sua conservaça ,
pelo material didâtico, pelas atividades extraclasse pelas aes-
pesas de empréstimos ou patrimoniais, na proporçâo que fosse
est imada mais adequada.

Tal séria o soalho do sistema escolar municipal. O teto
séria o que pudesse ser atingido com os "aiixîlios por àluno^
do Estado e da Uniâo. Êstes ùltimos auxilios concedidos uni-
formemente a tôdas as crianças do Estado e do Brasil, con
forme o caso, atuariam como forças uniformizantes ou equali-
zadoras do sistema, de todo o s istema escolar nacional .

15. Criado, em cada municipio, nessas bases, o sistema
de escolas primârias necessârio para as suas crianças, corn os
recursos municipais, o Estado partiria em seu auxilio por très
meios: formando-lhe o professor e, dêste modo, assegurando
a sua equivalência com o sistema dos outros municipios; dan
do-lhe assistência técnica e orientaçào, por meio de um corpo
de inspetores escolares, com a missào antes de guiar e acon-
selhar que a de tiscahzar, e concedendo-Ihes o "auxilio finan-ceiro por aluno destmado a permltir melhorar a qualidade do
ensino e dar sentido real e eficâcia à sua acâo Pnr hitimo o
S m e s t a d u l c o mdestmado a melhorar e sISattaara financeiros
çomo a dos Estados iâ melhora p oict +• Estados, assim
nicipios. einora e sistematiza a açao dos mu-
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16 Pode-se ver que todo o pais se estaria empenhado
em um' esfôrço comum pela escola fundamental brasileira,̂  que,
administrada pelo municipio, serâ em verdade, simultânea-
mente municipal, estadual e federal, pois todos os très gover-
nos esWriam a cooperar no seu desenvolvimento.

17 O sistema pode e deve expandir-se, gradualmente,
à escola secundaria e à superior, sempre, entretanto, conju-
gados os esforços comuns das très ôrbitas de govêrno.

A escola secundaria, que jâ vem entrando nos hâbitos da
admiristraçâo municipal, poderia, de logo, ficar corn o mu-nîMnio P as superiores, organizadas sempre com uma larga au-
mia ficariam a cargo dos Estados e da Uniâo. A esta ca-
tiria ainda, a obrigaçâo de criar e manter centres superiores
^ pstudos de educaçâo e a preparaçâo ou o aperfeiçoamento de
pessoal de alto nivel para os Estados.

n ensino particular, sempre que organizado com o espî-
..îtp rie cooperar com o poder publico, isto é, em empreendi-
r,!,pntos sem intuitu de lucro e com estatutos que nâo discrimi-

p sua clientela de alunos, séria considerado parte mte-
pv̂ te do sistema publico de ensino e auxiliado por um sis-
fema de boisas para alunos desprovidos de recursos.

is A mâquina administrative dêsse amplo, complexe e
harmônico sistema compreenderia o Conselho Escolar Muni-narmon respectivo orgao executive; o Conselho Esta-
j 7 g Qyl tura, com um Departamento Estadual"̂"■Eîcacâo e Culture como ôrgâo executive; e o Ministério

w l̂r2;âo e Cultura, organizado fundamentalmente sob a
tomaXum Consellw, corn os respectives orgaos executives.

n= conselhos seriam, precipuamente conselhos_ de ad-• ■ tvppâo dos fondes de educaçâo, cabendo-lhes fonçoes semi-
i""'fp«vas como as de aprovar os orçamentos e pianos de tra-le^slativas, çjjgfes dos respectives departamentos,PxcMâo dHederal, em que o Ministre de Estado séria o"̂ """■â ntrdo Conselho, com os poderes de propor ou nomear
Sorel dos ôrgâos de estudo e execuçaoiq Os principios de aplicaçao dos fundos de educagao

.înm'os de sua melhor e mais eqiiitativa distribuiçao pelossenam os ae _ crianças, os adolescentes e os
'tmdfnte de"ô^ os niveis e rames de ensino.4ndo o ensino primârio gratuite e obrigatorio a criança^ /f 12 anos é a mais gérai e a primeira beneticiaria dode b a ^ rpcursos do fundo municipal ser divididos

''S'o°sernûmero no Scipio. A ,restriçâo admissivel, por
contingênda, séria a de considerar somente a criança escolari-
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zâvel, isto é, a criança residente em nûcleos de povoaçâo que
possibilitem a criaçâo de uma escola isolada.

20. Achada a cota municipal atribuida a cada aluno,_o
orçamento do ensino séria feito de modo que suas despesas nâo
ultrapassassem aquela cota, criando-se, assim, um limite para
os vencimentos de pessoal e para as despesas de conservaçâo e
m a t e r i a l .

A cota-auxilio do Estado, por aluno, séria um acréscimo
ao orçamento municipal, que iria permitir um melhoramento
proporcional de cada item do orçamento municipal.

Exemplificando: o municipio Z tem Y de recursos glp-bais e o seu nùmero de criancas escolarizâveis é X. Logo, dispÔe
Y

A sua escola sera mantida por tantaspor criança de
X

v ê z e s
ï

quantos alunos t iver de matr icular. Imaginemos
um municipio corn Cr$ 1.000.000,00 de renda tributdria. O
seu fundo de educaçâo sera de Cr$ 200.000,00 e a sua popula-
çao escolarizâvel é, digamos, de 1000 crianças. A cada criança
corresponderâo 200 cruzeiros para a sua educaçâo. Uma escola isolada, de uma sô classe, com 40 alunos de matricula, de-
vera ser mantida com a despesa de Cr$8.000 anuais. Êstes
oito mil cruzeiros deverâo responder pelos vencimentos do
ôressor, administraçâo do ensino, prédio e sua conservaçâo,assistência ao escolar, em percentagens de-
- ^ j das. Admitamos que a despesa de pessoal

Ta manutençlo Ser ia l de 30f .o pefLàl 2 4TO Teriamos: 4.800 cruzeiros parapor meio'de erapréstimoflsMÎaref° para inver̂ o,
60% de Dessoal rtpriiT7o^ ̂ scoiares, nos predios escolares. Vos
caber ao profes'sor
soal auxiliar. A professôra ^ administraçâo e pes-
poderia perceber do funrin ̂  Pprtanto, nesse municipio nao
anuais e a administraçâo mais de 3.360 cruzeiros
zeiros anuais. Essa escola + • ^ ^ Pessoal auxiliar 1.440 cru-
para material e Ihe corrPQn^ !̂? de 2.400 cruzeiros anuaisdo de investimento. deriam 800 cruzeiros para o fun-

A cota-auxilio do
Boalho e promover o enHmic^-^°^ aluno, viria melhorar êsse
escola d^do, ao mesmo todos os fatôres dade contrôle dêsse Progreŝ ^̂ ' Estado, perfeitas condiçôes
tidas no seû'ï̂ âTEstâ^̂  F̂ada depuis de aba-

Educaçao as despesas gérais,

nue iriam competlr ao Estado, corn a preparaçâo do professo-
Tfldo a supervisâo e assistência técnica aos sistemas munici-
uflis e a criaçâo de ôrgàos de cultura em gérai e de escolas a seu
rtvso O teto para tais despesas dévia ser ftxado em certa per-

do fundo estadual de educaçâo que, ao meu ver, nâo
divert exceder de 30% a 40% do Fundo.

Restariam, assim, 60% a 70% do Fundo Estadual para
cpr dîstribuido pelos municipios, na proporçâo de suas crianças
îtrinuladas em escolas primârias e secundârias, sempre que

SnnhPm estas existissem. Digamos que o municipio lembrado
inpontra em um Estado em que a cota-auxilio, assim calcu-

flrln nor criança, forneça outros 200 cruzeiros por criança ma-llîpnlada Teremos cada classe corn mais outros 8.000 cru-
Wos nara custeâ-la. O salarie do professor sera aumentadozeiiub ycx cruzeiros, os seus recursos materials de mais
o Ann prnzeiros e o fundo de investimento do municipio au-
mentado em relaçâo a essa escola de mais 800 cruzeiros.

iTmhora iulguemos pouco êsse lastro ou fundamento gérai
. A notar Que se criaria um sistema de progresso0 importa possibilidade de previsôes e planejamentos

T̂î lltpmente progressives, em que todos os Itens da despesaintlipnteme P ^ concluimos sem levar mais
'H-̂nTelfcÔr?elaçte etapas da gérai coordenaçâo de todo
o dlnâmlco slsteraa planejado.

A nrticulacâo entre os très fundos, mediante convenios e
. j-lonto'; Doderla permitir açôes conjuntas para a cons-

tnîrâo'de prédlos, a compra de equlpamento e o fomecimento
™po de material de consume.

o..inridade e Independence dos recursos do EstadoA „,,tro lado, a ascendêncla do ponto de vlsta mais
permitina, poi ggtados nesses esforços cooperatives, umadesenvolviao "l, .̂ jĝ ldo nos pianos para cada um o cumprl-
vez que losse ese ^ determlnadas condlçôes paramento por parte d^iviu^ ^ ^ Federal,
a r e c e p ç a o a o y i r i a a j u n t a r a s u a e x p e n ê n c i a a
partindo ainaa conjunto de elevar a educaçâo, fosse ado Estado, ao cpcundario ou superior, a cargo dos Muni-
de nîvel i-tkdos — mediante auxîllo direto ou institui-
cîpios ou ou a preparaçâo em alto nivel de pes-
Ŝl êecSëTdo park a supervisâo de todo o sistema naclo-

nal de educaçâo.
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Sem querer examinar, aqui, tôdas as virtualidades do pia
no, aqui delineado e introdutorlamente esboçado, permiti-me,
entretanto, que saliente quanto de unidade organica e nâo im
posta se poderia obter com essa orientaçâo, entre as très areas
ae governo da Republica, a federal, a estadual e a municipal.
A o . ^^i^^istraçâo do ensino ficar confiada a cêrca

•̂̂ op̂ ûnicipios e 20 Estados, o piano seria um so. E neleOS Municipios, OS Estados e a Uniào estariam conjunta e soli-
amente empenhados em esforços que mùtuamente se enri-

queceriam. Presentemente, tais esforços, paralelos por vêzes
ispersados ou dispersivos, quando nâo antagônicos, no mini-

, se auplicam estèrilmente e até se prejudicam ou se anulam.
Nâo Gstamos em condiçôes de retardar este ou outro pla-

p o s s a m o s , n â o s ô m e n t e e s t e n d e r a^ todas as crianças que delà precisem e que a estâo
nnv ensejar aquêle minimo de condiçôes adequadas,
Hpira oAi - ^ escola pûblica venha a constituir a verda-aeira soluçao do problema para a naçâo.
t i v a c o s t u m a v a d i z e r q u e a n o s s a a l t e r n a -
"From-pHir perecer". Hoje, a nossa alternativa ésô cô PmHrp̂ n'""" OU "Progredir e... nâo perecer", o que
etanas dispusermos a preparar e planejar as
Bo contrario n Progresse espontâneo e acelerado.farâ submergir no desordenado e anârquico, nos
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CapItulo VII: O Professor PrimArio e sua FormaçXo: 1. Aspec-
tos gérais; 2. As escolas normais; 3. Uma reforma em pers-
pectiva; 4. As escolas normais do interior; 5. As escolas nor
mals rurais; 6. Aspectos da iniciatlva particular; 7. Distri-
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